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Ao ser proposto um estágio obrigatório em cursos de licenciaturas, há uma imensa preocupação em como as escolas irão receber os alunos estagiários, pois depende em suma, da aceitação da escola e suas coordenadorias. A turma escolhida para desenvolver este trabalho foi a 8ª série ou ainda, 9º ano. Todo estágio é regido por muita expectativa para ensinar, partindo do pré-suposto que toda pessoa que busque a escola para aprender, deverá ser bem recebido, aceito e que o ensino oferecido seja de qualidade, e que os professores se comportem como facilitadores da aprendizagem. Cabe a mostrar a dificuldade que é desenvolver o ensino de maneira diferencial em meio a tantas carências da escola. Obviamente, que observar, é uma tarefa delicada, pois, envolve pré conceitos, e até mesmo concepções do observador. Contudo, a turma mostrou-se sem interesse para com as aulas, que em sua maioria eram expositivas e sem empolgação. Até quando teremos de nos deparar com situações como essa? Onde os professores fingem ensinar e os alunos fingem aprender (Freire-1996), brilha aos olhos uma nova metodologia a ser abordada, em sala de aula, o construtivismo. Visto que, o construtivismo tem como base a construção do conhecimento, há um conflito com o que a escola tem a muitos anos proposto, que é o método tradicional, onde tudo é imposto e assim obedecido. O método tradicional ocasionou em cada pessoa, uma dificuldade de desafiar o novo, de criar e compreender novas propostas. Contudo, a partir do momento em que se formula plano de ensino e planos de aula é necessário ter em mente o que se espera das aulas, e para maiores resultados é necessário um perfil conceitual dos alunos, daí a importância da observação anterior à regência. O perfil conceitual baseou-se em um levantamento prévio do comportamento dos alunos, de suas falas, e história de vida. O perfil conceitual faz com que qualquer educador pense, nem que seja por um instante, na enorme responsabilidade que lhe cabe ao chegar à aula, pois, muitas vezes, depende de apenas uma palavra do professor, a aprendizagem do aluno. Ao elaborar as aulas e as avaliações, foi levado em conta, a condição atual dos alunos, e que eles não têm tempo e nem ânimo para realizações de tarefas em casa. E para melhor compreensão do educando, uma proposta de amizade, proximidade, valorização e construção do saber para uma aplicação na vida diária. Nas primeiras aulas, foram apresentadas as propostas de avaliação, eles optaram pela proposta construtivista, onde foram apenas realizados trabalhos construídos em aula. Muitas dificuldades ocorreram no inicio, em relação ao comportamento dos alunos, porém, com o andamento das aulas, ocorreram oportunidades de aproximação, através conversas sobre assuntos cotidianos e que eram de muito interesse para eles. Nas aulas conseguintes, para surpresa da escola, os alunos que antes, ignoravam quase todas as aulas de ciências, agora, ficavam até em últimos períodos. As avaliações foram desenvolvidas de forma tranqüila, e surgiram muitos trabalhos criativos. Há uma sede, por uma reformulação no ensino, e esta já começa a florescer, na mente e no coração de alguns educadores. A busca pelo novo, pelo gosto dos alunos, pela história de vida deles, e a simples forma de adaptar os conteúdos, de maneira que se torne menos maçante e mais aplicável à vida diária de cada um. Este é o momento de rever nossos conceitos, como educadores, visualizando sempre que existem muitos caminhos, que sim, serem trilhados. Isso, não significa que será fácil, mas com certeza, muito compensador.
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